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ao campo educacional, sobretudo voltadas às ações nas escolas de Educação Básica 
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RESUMO: 

Este trabalho tem como objetivo enfatizar o processo de estrutura da família no ambiente 

escolar. Na elaboração do referido tema, pensamos na relação entre Família/Escola, que 

é de suma importância no desenvolvimento educacional de cada ser humano. Portanto, a 

escola além de questionar toda e qualquer forma de pensamento único, deve também 

mostrar às famílias e alunos qual a postura tomada pela mesma diante da vida. O primeiro 

capítulo aborda uma visão conceitual de família, O segundo capítulo relata sobre a 

interação entre família e a escola, O terceiro capítulo aponta os desafios da escola para 

com a família, Porém, a importância desse trabalho está nele ser capaz de transmitir a real 

função da participação da família na escola envolvendo a sociedade, sendo que é 

importante salientar a interação de todos dentro da expectativa de uma educação melhor, 

com a colaboração de todos.  

PALAVRAS-CHAVE: Família. Educação. Escola. 

 

INTRODUÇÃO  

A família é um ponto principal que rege a moral, dignidade, amor e respeito, 

possibilitando a consciência crítica do indivíduo, transformando-o em pessoa capaz de 

superar qualquer obstáculo na vida social. É fundamental para a compreensão do processo 

educativo, cuja maior contribuição tem seu resultado na sociedade, pois são as três 

instâncias que de fato, apontam para nós, educadores, devemos olhar, são educação, 

família e sociedade, uma vez que há grande ligação entre elas.  

Diante do exposto, todo gestor ou educador que esteja à frente de um trabalho 

de qualidade precisa ver essas esferas como uma atuação integrada. Portanto, a família 

funciona como uma referência para que não nos esqueçamos das estruturas importantes 

quanto à família e a escola, que têm representações fortes para o aluno. Embora muitas 

 
8 Especialista em Educação Infantil pela Faculdades Integradas de Patos/CE (FIP). Professor de Educação Básica do 
município de Guamaré/RN. E-mail: cleciofrancisco@yahoo.com.br 

9 Especialista em Alfabetização e Letramento pelo Instituto Superior de Educação Elvira Dayrell/MG. Professora da 

Educação Básica do município de Guamaré/RN. E-mail: magda_neves@hotmail.com 

10 Especialista em Neuropsicopedagogia, Educação Especial e Inclusiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante 
(FAVENI/ES). Professora da Educação Básica do município de Guamaré/RN. E-mail: iranigregorio13@gmail.com 
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vezes tal integração mencionada não pareça evidente, a presença da família no dia-a-dia 

do colégio é fundamental para o bom desenvolvimento dos alunos.  

 

A ESTRUTURA FAMILIAR  

Atualmente os objetivos e as finalidades sobre a família estão intercalados por 

falta de comunicação, de compreensão no meio social. A falta de estrutura familiar vem 

desencadeando toda essa formação que vem da base, e hoje está completamente 

descontrolada, mas mesmo assim vem buscando melhoria na sua formação, contribuindo 

para que seja possível a construção de uma comunidade familiar mais justa e competente, 

conhecendo seus valores mediante os problemas que enfrentam no cotidiano.  

Antes de mais nada, é importante notar que a estrutura da família continua a 

mesma desde a organização da sociedade burguesa no século XIX. O termo “conceito de 

estrutura”, por vezes usado de forma descabida, faz crer que a família vive em outro 

patamar. Como diz Ricotta (2008, p. 31-32): Enquanto houver professores que 

consideram que as famílias não educam seus filhos, cairemos na ideia de que esses são 

críticos com relação a ela e, desse modo, distanciam-se, em vez de se aproximar. Pois a 

função da escola é suprir para algumas crianças o que lhes falta, certamente essa é a 

chance de o aluno ter uma referência positiva.  

 

A família e os valores  

Os valores estão sempre presentes na família que define os valores interpessoais, 

onde o comportamento é distribuído através da afetividade do indivíduo. Muitas vezes a 

ação tomada pela família atrapalha na estruturação e até mesmo no desenvolvimento 

educacional do educando, porém é inadmissível lembrar-se desses valores que são 

atribuídos desde a infância com os familiares, cabe aos pais fazerem uma reflexão sobre 

o seu próprio comportamento diante dos seus filhos, no entanto, tudo que uma criança 

aprende durante seu processo de vida, vem do convívio familiar.  

Então, tudo que acontece com uma pessoa na família é explorada na escola, onde 

os educadores têm que fazer uma análise de toda trajetória de vida de um educando desde 

do princípio. É com base nesses valores atribuídos à família – como: respeito, moral, 

honestidade, coragem, competência, tomando confiança em si mesmo que a sociedade 

espera que o ser humano possa contribuir de forma objetiva, no seu desempenho 
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educacional.  

Cabe, no entanto, sempre valorizar esse instinto que está preso em um indivíduo, 

dando oportunidade para que possa expressar seus sentimentos e mostrar seus valores e 

potencial na escola e que os pais sempre busquem cultivar a moral e respeito entre as 

famílias.  

 

 A escola como lugar de formação  

A escola juntamente com os educadores prepara os indivíduos para o mercado 

de trabalho, que necessitam da escolarização para poder expandir e buscar emprego nas 

indústrias e empresas, assim despertando esse novo mundo do trabalho, porque antes no 

Brasil existiam poucas pessoas que tivessem formação adequada para conseguir um 

vínculo empregatício em prego na vida social. Hoje, com a moderna tecnologia podemos 

usufruir dessa nova realidade social.  

O papel social nessa formação do contexto histórico do educando na instituição 

escolar, portanto, prioriza as necessidades que uma sociedade busca alcançar, está 

determinado no seu relacionamento com o público, ou seja, com os indivíduos que atuam 

com o papel dos pais, estruturando e disciplinando para fazer com que o cotidiano da vida 

escolar fosse sustentado pela rigidez de posturas disciplinares. A escola e família são 

parceiras e ambas têm interesse em comum: a formação do aluno/filho do indivíduo.  

Segundo KALOUSTIAN (1988, p. 26): A família deve, portanto, se esforçar em 

estar presente em todos os momentos da vida de seus filhos. Presença que implica 

envolvimento, comprometimento e colaboração.  

Deve estar atenta a dificuldades não só cognitivas, mas também 

comportamentais. Em outros termos, a família deve ser o espaço indispensável para 

garantir a sobrevivência e a proteção integral dos filhos e demais membros, 

independentemente do arranjo familiar ou da forma como, se vêm estruturados. A escola 

tem a função de preparar o aluno para descobrir o mundo, mas a interação dos pais na 

instituição escolar é de grande relevância para o desenvolvimento da criança em seu 

aprendizado.  

O importante para a família é a escola, porém é necessário que o aluno tenha um 

novo olhar e possa compreender que a escola é essencial à vida de cada indivíduo na sua 

formação de valores e conhecimento. A escola necessita urgentemente buscar o interesse 



 

76 

   

ou despertar na família a importância que ela representa para este ambiente como um 

todo, possibilitando uma formação cultural que ela se impõe como compromisso social. 

A escola precisa garantir à família o desenvolvimento de cada aluno.  

É nesse contexto escolar que refletimos sobre a tomada de conhecimento, de 

consciência pessoal. Ou seja, quando há fortalecimento da escola juntamente com a 

família, como trata o tema, isto ajuda no engrandecimento da instituição formadora, 

quebrando a corrente que dificultava a parceria, assim construindo uma sociedade melhor. 

O processo de desenvolvimento na escola cria esteticamente uma formação humana 

configurada que garante o acesso nas diferentes modalidades, promovendo a interação 

dos pais com mais frequência. Na busca desse foco, pensamos que o ponto de partida 

seria conhecer o “sujeito”, saber quais os seus interesses, de preferências, suas formas de 

aprender, suas facilidades e dificuldades, como é seu grupo familiar e social, sua vida 

dentro e fora da escola.  

 

BUSCANDO A CIDADANIA: A INTERAÇÃO ENTRE FAMÍLIA E A ESCOLA  

Na vida social cada ser humano passa constantemente a construir uma relação 

entre família/escola; assim sendo, começam a conhecer os valores sociais, criando seu 

conceito de cidadão diante dos fatores que possibilitam compreender diversas atitudes no 

seu cotidiano, pois nesse contexto familiar e educacional as tarefas socializadoras da 

família são muito importantes para a interação de pais e filhos no processo educacional 

do indivíduo.  

É a partir do respeito que a instituição favorece ao educando um vasto 

conhecimento e habilidade necessária para o desempenho no meio social. Porém, a 

família deve estar sempre presente para contribuir no crescimento profissional do 

indivíduo, pois os pais e as mães detêm informações e habilidades que muitas vezes o 

professor não dispõe. Essa comunicação entre família e escola, poderia ser constante, pois 

essas duas instituições precisam uma da outra.  

A participação da família na escola não deveria ser apenas nas reuniões de pais 

e mestre, ou seja, seria importante se acontecesse regularmente em momento mais 

propício. A instituição é um referencial no qual agrega muitos indivíduos, sendo que eles 

passam uma boa parte do tempo na escola, influenciado por vários fatores, necessitando 

a interação da família com a escola, que é o que mais se aponta, ser inserido no contexto 
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da cultura familiar. O incentivo dos pais é de suma importância para que a criança e 

adolescente sejam motivadas para um desempenho escolar.  

Ao que tudo indica a única forma de superação da situação inquietante na qual 

se encontra a educação pública brasileira, seria aproximar a escola e família quanto a sua 

cultura e dos processos construtivos presentes no desenvolvimento do indivíduo. O que 

ambas as instituições têm em comum é o fato de prepararem os membros jovens para sua 

inserção futura na sociedade e para o desempenho de funções que possibilitem a 

continuidade da vida social. Ambas desempenham um papel importante na formação do 

indivíduo e do futuro cidadão.  

Como lembra Gomes (1994, p. 60): Embora seja inegável a importância da 

família como grupo socializador, outras agências sociais e até mesmo alguns espaços 

competem com ela, diuturnamente, e vão se tornando demasiadamente fortes na 

sociedade atual. Uns positivos e até desejáveis, outros, no mínimo discutíveis.  

Apesar de a família ser muito importante na formação do indivíduo, que se 

precisa da comunidade escolar para formação de cidadão, transformando assim o sujeito 

numa pessoa mais competente diante da sociedade.  

 

A família como instituição social e historicamente constituída  

A família diante do processo de transformação do sujeito, é responsável pela 

interação e socialização da criança no seu desenvolvimento escolar e familiar na 

transmissão de conhecimento. Os pais têm o dever de educar os filhos no seu processo de 

vida, com a finalidade de orientá-los quanto a seus deveres e responsabilidades.  

Como diz Nunes (1994, p. 7): O conceito de reatividade no desenvolvimento 

infantil: as sociedades estabelecem ambientes para o desenvolvimento de modos 

específicos de comportamento que se espera que as crianças apresentem e, no geral, elas 

crescem da maneira esperada.  

Para dar conta das expectativas do grupo social, os pais criam uma condição de 

desenvolvimento tanto no ambiente físico como no tipo de ações que desenvolvem e nas 

oportunidades que oferecem aos filhos. A escola e a família têm os mesmos objetivos, 

fazer a criança se desenvolver em todos os aspectos e de ter sucesso na aprendizagem. A 

família é o grupo com o qual a pessoa convive e seus membros são exemplos para a vida, 

porém é nessa comunidade que extraímos uma postura para viver na sociedade diante do 
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respeito, dignidade, caráter, entre outros fatores que aprendemos durante o processo de 

vida.  

A partir desse sentido que o autor fala, é importante salientar que a sociedade 

está inserida dentro do contexto familiar. Por esse motivo é que a relação família e escola 

pode se aglomerar contribuindo no desenvolvimento acessível para a formação, 

qualificação e capacitação do aluno na sociedade. Por isso é muito importante a 

participação da família no ambiente escolar.  

 

Escola e constituição da cidadania  

A participação da família revela um compromisso com a escola em garantir o 

acesso aos saberes elaborados socialmente para o desenvolvimento educacional, o 

exercício da cidadania democrática e atuação do sujeito enquanto membro social. A 

escola é um espaço de formação e informação, em que a aprendizagem de conhecimento 

favorece a inserção do aluno no dia-a-dia das questões sociais marcantes e um universo 

cultural maior.  

A formação deve propiciar o desenvolvimento de capacidade, de modo a 

favorecer a compreensão e a intervenção nos fenômenos sociais e culturais. Segundo 

Cassirer (1977, p. 50): A linguagem, o mito, a arte, a religião são partes do universo 

simbólico – são os fios que tecem simbólica, a teia emaranhada da experiência humana.  

Todo o progresso humano no pensamento e na experiência aperfeiçoa e fortalece 

esta rede. Dessa maneira, a escola, é um ponto de partida para o ser humano garantir sua 

cidadania democraticamente, diante dos fatores que estabelece na sociedade, que constitui 

uma ação intencional com a família, construindo uma sociedade significativa mediante 

os conhecimentos atribuídos no meio escolar.  

Como diz Durkheim (1858 – 1917, p.33): A educação é a ação exercida pelas 

gerações adultas sobre as gerações que não se encontram ainda preparadas para a vida 

social. Tem por objetivo suscitar e desenvolver na criança, certo número ou estados 

físicos, intelectuais e morais, reclamados pela sociedade política no seu conjunto, e pelo 

meio moral a que a criança particularmente se destina.  

A escola juntamente com a família deverá tomar consciência dos direitos 

humanos enquanto cidadão, só assim será possível exercer a cidadania conhecendo os 

seus direitos no meio social. Mas percebe-se que a escola tem contribuído muito nessa 
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construção de conhecimento, que é o papel fundamental desta transmitir para o educando 

esse leque de conhecimento transformando em pessoas competentes na sociedade.  

No entanto, a família poderia dar sua contribuição nesse processo de 

desenvolvimento do educando, colaborando com a instituição escolar. Como diz Delval 

(2006, p. 13): O cidadão que é capaz de participar, de forma responsável, da vida social 

é aquele que entende os problemas que ocorrem na sociedade, que é capaz de 

compreender as diferentes perspectivas e os interesses dos diferentes grupos, de oferecer 

soluções viáveis para os problemas comuns e de participar delas.  

A escola é sem dúvida, o lugar de aprendizagem que deve ser respeitado pela 

própria família, durante o processo de desenvolvimento da criança neste local. Cabe à 

mesma e é essencial envolver os pais na formação de cidadãos dos seus filhos e também 

na construção de conhecimento do alunado no processo educacional.  

 

Família é essencial  

A participação da família na escola é essencial e constitui num rendimento maior 

para o aluno, pois a família faz parte de uma entidade de grande valor, desse modo é 

importante a relação entre família/escola no desempenho escolar do aluno.  

Diante dessas considerações, a escola, além de questionar toda e qualquer forma 

de pensamento único, deve também mostrar às famílias e alunos qual a postura tomada 

pela mesma diante da vida. Não há dúvida de que a família e a renovação dessas 

modalidades de participação e gestão social devem ser abordadas dentro dos limites de 

uma reflexão mais ampla, na qual se integrem tanto as políticas educacionais como as 

diferentes modalidades de organizar e administrar a escola como um todo.  

A participação da família na escola é essencial e constitui num rendimento maior 

para o aluno, pois a família faz parte de uma entidade de grande valor, desse modo é 

importante a relação entre família/escola no desempenho escolar do aluno. Também para 

tornar a escola essencial à família, precisa-se dos pais nas oficinas, excursões, etc., 

convidando-os a participar no desenvolvimento escolar do estudante. Geralmente, na 

maior parte dos pais não se interessa que o filho tenha êxito na escola.  

No entanto, a presença frequente das famílias neste espaço é fundamental para 

estimular cada vez mais o desenvolvimento escolar. Desse modo, a competência da escola 

com o aprendizado da criança e adolescente consiste em contribuir na formação essencial 
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do aluno, pois a escola tem transformado muito os seres racionais para o mercado no meio 

social, onde a família tem dado sua mera contribuição essencial nesta área.  

 

O processo educacional numa perspectiva familiar: os desafios da escola para com 

a família  

A escola funciona sob regras e todas cumprem. As famílias estão cientes de seus 

compromissos e responsabilidades com a escola. A escola mantém um canal de 

comunicação sempre aberto junto às famílias, contatadas periodicamente por meio de 

reuniões, realizadas por turma para promover o acompanhamento do rendimento dos 

alunos.  

Baseado nisso, a escola desenvolve trabalho centrado no aluno, na busca de sua 

autonomia progressiva e construção do seu projeto de vida, integrando aspectos da 

educação básica com atividades livres, criativas, originárias da experiência de cada um, 

com ponto alto na conquista do conhecimento e na transformação individual. Seguindo o 

raciocínio do autor, a família nunca deverá deixar de lado a responsabilidade em relação 

à educação dos filhos, portanto, é inadmissível que a família se afaste da escola no qual 

prepara os filhos para o mercado de trabalho.  

Desde a base que a criança é escolarizada na instituição, porém a escola tem um 

árduo trabalho no processo educacional das crianças, ou seja, um desafio em melhorar o 

aprendizado dos alunos para a sociedade. A escola consiste na prática educacional, que 

favorece aos profissionais dando respaldo ao seu trabalho pedagógico.  

Diante dessa condição a instituição concretiza todos os desafios com êxito no 

processo de transmissão de conhecimento para os que estão inseridos na educação. Onde 

o papel da escola é melhorar o aprendizado das crianças, jovens e adultos, no qual mantêm 

uma relação entre escola/família/professores/alunos, que gera uma parceria ao processo 

de conhecimento de cada indivíduo dentro do ambiente escolar que beneficia a sociedade.  

 

Como os pais devem participar na escola?  

Os pais são os responsáveis legais e morais pela educação de seus filhos. Como 

a educação escolar não os exime dessa responsabilidade, a participação dos pais é 

flagrantemente necessária para que continuem a exercer seu papel de principais 

educadores dos filhos. É preciso convencer-se de que a participação diferenciada, 
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conforme o papel que cabe a cada setor da comunidade educacional, constitui ao mesmo 

tempo uma manifestação de democracia social e uma garantia de qualidade.  

Como diz López (1999, p. 83): “Os pais têm o direito e o dever de participar na 

escola porque são os responsáveis legais e naturais pela educação de seus filhos, mas 

também representam a sociedade receptora da ação escolar”.  

Assim sendo, com a participação ativa da família, a escola alcançará o respeito 

e o cuidado com o prédio escolar, com todos os materiais em geral, portanto, com a 

colaboração dos familiares, a escola é quem ganha com isso, mas a força que os pais 

derem à instituição escola ajudará todo o corpo escolar desempenhar um bom papel, com 

essa contribuição que os pais juntamente com a escola tornará em pessoas capazes de 

exercer sua cidadania.  

Segundo Garcia (2003, p. 2): Educar é caminhar junto por um caminho nem 

sempre fácil, onde tanto ensinamos quanto aprendemos. Ensinar e aprender, afinal são 

dois ingredientes essenciais dessa profunda experiência espiritual que é o relacionamento 

entre pais e filhos.  

A exigência da participação dos pais na organização da escola, têm contribuído 

gradativamente na construção do aprendizado do indivíduo, estabelecendo dentro da 

própria instituição e a sociedade um equilíbrio de responsabilidade entre os pais com a 

escola, onde criam essa interação para fortalecer no processo de desenvolvimento 

educacional dos filhos, os pais precisam participar ativamente e delegar na formação de 

cidadão no ambiente escolar e com a sociedade.  

Para Castro (2002, p. 27): Abrir as suas portas para que os pais conheçam seu 

funcionamento, sua proposta pedagógica para que possa valorizar a escola do filho; (...) 

reconhecer a família como um núcleo de apoio e não de substituição (...) envolver os pais 

na proposta pedagógica desde o primeiro contato.  

Continuando na mesma lógica, a escola precisa abrir mais espaço para que os 

pais possam engajar-se cada vez mais na escola, dentro da proposta pedagógica, que 

facilita uma interação essencial entre pais e filhos, onde a família é uma peça muito 

importante na formação do sujeito dentro do ambiente escolar e cabe aos pais estarem 

sempre presentes no processo seletivo dos filhos.  

 

Como estimular seus filhos a estudar  
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Os pais devem procurar meios que incentivem os filhos a terem bom rendimento 

escolar, cabe à família criarem estratégias que possibilite às crianças despertarem o 

interesse pelas ruas, até mesmo em casa, daí os familiares poderiam fazer sempre a lição 

de casa, estipular horários e criar um ambiente adequado para todo o estudo, assim estará 

contribuindo no processo de aprendizado do educando, mantendo uma relação melhor, 

entre pais e filhos.  

A família pode acompanhar sistematicamente os seus filhos, para poder assim, 

dar sugestões à escola sobre o que pode ser acatado para melhorar o interesse das crianças 

e demais estudantes, e discutir estratégias que possibilitem uma melhor forma de atrair 

atenção do aluno para o aprendizado, onde a família está meramente participando e 

contribuindo juntamente com a escola.  

 

A intervenção socioescolar  

A Escola Municipal Jessé Pinto Freire foi fundada em 1968, está localizada na 

Rua Presidente Bandeira, Baixa do Meio – Guamaré/RN. A Escola é de porte pequeno, 

só atende ao nível de ensino infantil, funciona nos turnos matutino, vespertino, sua 

dependência administrativa, é composta por “3” salas de aula, uma direção, uma 

secretaria, uma cozinha, um depósito de merenda e uma área de recreio pequena.  

A Escola não possui projeto pedagógico são feitos semestralmente, às vezes com 

ajuda do Coordenador do Centro de Educação, ou com os próprios professores. Os 

conteúdos trabalhados na escola não são relacionados diretamente ao contexto de vida 

dos alunos, a escola tem oportunizado com os estudos para aperfeiçoar o trabalho 

pedagógico e a formação pedagógica da UVA/UFRN.  

 

Intervenção socioescolar: atrair os pais para escola  

O trabalho de intervenção socioescolar tem como objetivo a necessidade da 

família na escola, um problema que vem nos afetando muito. A prática tem mostrado que 

a participação dos pais na escola ainda não é uma realidade afetiva. Apesar dos avanços 

teóricos e das iniciativas legais e governamentais, a atuação dos pais ainda é bem rara na 

instituição.  

A escola organiza as famosas reuniões de “pais e mestres” onde apenas apontam 

a desobediência das crianças, como se só isso acontecesse na vida escolar do educando. 
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Nunca são apontadas as conquistas e avanços das crianças. Tudo isso, resulta em antipatia 

e os pais acabam ficando mais ausentes da escola. Estes momentos poderiam ser mais 

aproveitados por parte da escola, promovendo troca de informações, mas acabam 

tornando-os desagradáveis.  

 

METODOLOGIA 

O desenvolvimento do trabalho de intervenção socioescolar foi desenvolvido 

numa instituição de ensino infantil da rede pública, com família de meio socioeconômico, 

o período da realização da intervenção foi de julho de 2009 a dezembro de 2009.  

O resultado de uma pesquisa feita no problema investigado as estratégias para 

uma problemática junto à família, refletimos que a educação não depende exclusivamente 

da escola, é um trabalho que envolve múltiplos projetos e temas que é compartilhados 

com vários planos de ação e cooperação para que se torne real o sonho de incluir todos 

na escola.  

Sendo assim, os alunos sentem-se motivados a ouvir e participar das atividades 

propostas, pois os familiares estarão dando enorme contribuição para o sucesso de 

aprendizagem da instituição escolar e de seus educandos. Convocar os pais não só para 

comparecer, mas também para auxiliar na preparação de festas como: festas juninas, feira 

de ciências, e entre outros eventos promovidos durante o ano letivo.  

Com base no exposto, enfatizamos a importância de que os pais fiquem cientes 

não só da estrutura escolar, como também dos conteúdos transmitidos, com base na visão 

de futuro e como está sendo organizada. Porém, é necessário reconhecer que nem sempre 

os pais, mesmo sendo convidados a se fazerem presentes desta interação com a escola, 

não participam efetivamente.  

Sabemos que vários fatores vêm a contribuir para isso: as exigências sociais, 

falta de tempo, o estresse do dia-a-dia, o cansaço físico etc. tudo isso acaba na troca de 

papéis, a família atualmente, tem passado para a escola a responsabilidade de instruir e 

educar seus filhos e espera que os professores transmitam valores morais, princípios 

éticos e padrões de comportamento, desde boas maneiras até hábitos de higiene pessoal. 

Além disso acreditam que educar em sentido amplo é função da escola.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  



 

84 

   

Na conclusão deste trabalho de intervenção, vale registrar que ao longo dessa 

trajetória, podemos afirmar que os objetivos foram alcançados, pois contribuíram para a 

nossa formação e enriquecimento do saber e para a vida profissional. Na elaboração deste 

trabalho foram utilizados materiais que deram respaldo à pesquisa, permitindo-nos um 

entendimento para o tema que estava sendo explorado.  

Essa temática gera vários segmentos que propiciam uma compreensão da família 

e sociedade como um todo na tomada de decisões, dentro e fora da escola. O 

comparecimento e o envolvimento devem ser permanentes e, acima de tudo, construtivos, 

para que a criança e o jovem possam se sentir amparados, acolhidos e amados. E, ao 

mesmo modo, deve-se lutar para que os pais e escola estejam em completa sintonia em 

suas atitudes, já que seus objetivos são os mesmos.  

Devem, portanto, compartilhar de um mesmo ideal, pois só assim realmente 

estarão formando e educando, superando conflitos e dificuldades que tanto vêm 

angustiando os professores, como também pais e próprios alunos.  
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